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Segurança reforçada para atos
» JORGE VASCONCELLOS
» PEDRO MARRA

ASecretaria de Segurança
Pública doDistrito Federal
(SSP/DF) divulgou deta-
lhes sobre o esquema de

segurança preparado para asma-
nifestações do 7 de Setembro. O
planejamento teve comobase le-
vantamentosde inteligência, após
autoridades locais e federais ex-
pressarem preocupação com o
risco de atos violentos contra ins-
tituiçõespúblicas.Todootrabalho
foi pactuado entre o governo do
DF e os organizadores dos protes-
tos. O órgão, porém, diz que não
divulgaoefetivoa serusado.
A aproximação do feriado do

Dia da Independência tem sido
motivo de apreensão para parla-
mentares,magistradose represen-
tantes da sociedade civil. Nas últi-
mas semanas, vários organizado-
resdosatosemapoioaopresiden-
teJairBolsonaropassaramaser in-
vestigados—alguns forampresos
—pela Polícia Federal depois de
ameaçarem“invadir e quebrar” o
SupremoTribunal Federal (STF)
para retirarà forçaosministros.
As manifestações a favor de

Bolsonaro ocorrerão na Esplana-
da dosMinistérios. Porém estará
bloqueado o acesso à Praça dos
Três Poderes. Todos os monu-
mentos e prédios públicos esta-
rão fechados com gradil e res-
guardados por policiais.
Já os atos organizados pela

oposição, segundo o comuni-
cado da SSP-DF, serão realiza-
dos na área da Torre de TV. O
órgão informou, também, que
várias vias da região central de
Brasília estarão fechadas ao
trânsito (veja quadro).
“Vamos seguir os protocolos

que vêmdando certo no planeja-
mentoemonitoramentodeeven-
tos deste porte. A SSP/DF, assim
comoas forçasde segurança, tem
uma vasta experiência em atua-
ções emmanifestações públicas.
Nós nos reunimos comprofissio-
nais de todos os órgãos de segu-
rança federais envolvidos direta e
indiretamente nos eventos, bem
como representantes dos mani-
festantes”, disse o secretário de
Segurança Pública, Júlio Danilo,
conformeocomunicado.“Acons-
trução em conjunto da estratégia
e a integração fazemparte da na-
tureza do nosso trabalho.Vamos
garantir que todos exerçam o di-
reito de se manifestar pacifica-
mente e comsegurança.”
Policiais farão revistas pes-

soais em toda extensão do Eixo
Monumental. “A intenção é de
que todosqueacessaremaEspla-
nada dosMinistérios e proximi-
dades daTorre deTV passem pe-
las linhas de revista. É umproce-
dimentomuito importante para
a segurança do público, e a Polí-
cia Militar estará atenta a isso”,
disse o chefe do Departamento
Operacional da PMDF, coronel
Jorge EduardoNaime.

SETEDE SETEMBRO / Área central deBrasília, que receberámanifestantes contra ea favordopresidente JairBolsonaro,
terápoliciamentoespecial. Prédiospúblicos serão fechados comgradil e protegidosporPMs.Participantes vão ser revistados

CNBB: respeito à democracia
Em vídeo sobre o 7 de Setem-

bro, a Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB) orien-
tou os brasileiros a não se deixa-
rem convencer por “quem agri-
de os poderes Legislativo e Judi-
ciário”, num recado ao presiden-
te Jair Bolsonaro. “A existência de
três Poderes impede totalitaris-
mos, fortalecendo a liberdade de
cada pessoa”, afirmou o presi-
dente da CNBB, domWalmor
Oliveira de Azevedo. “Indepen-
dentemente de suas convicções
político-partidárias, não aceite
agressões às instituições que
sustentam a democracia.”
DomWalmorafirmounamen-

sagem que o país “está sendo
contaminado por sentimento de
raiva e de intolerância” e se opôs
a uma série de bandeiras e políti-
cas de Bolsonaro, entre as quais o
incentivo e a facilitação da com-
pra de armas de fogopor civis.
“Muitos, em nome de ideolo-

gias, dedicam-se a agressões e
ofensas, chegando ao absurdo
de defender o armamento da
população. Quem se diz cristã
ou cristão deve ser agente da
paz, e a paz não se constrói com
armas”, disse.
Bolsonaro e apoiadores apela-

ram ao discurso de viés religioso
para conclamar cristãos a aderi-
rem àsmanifestações a favor do
Planalto. Isoladamente, padres
haviam incentivado católicos a
participarem dos protestos em
defesa deBolsonaro.
Além do apoio ao presidente,

a pauta tem dois assuntos já su-
perados no Congresso: voto im-
presso e impeachment de mi-
nistros do SupremoTribunal Fe-
deral. Parte dos bolsonaristas
também clama por uma inter-
venção militar. Pastores de igre-
jas evangélicas engrossaram as

convocaçõesdomovimentobol-
sonarista, alegando a defesa da
liberdade de expressão e de cul-
to, e prometeramumamobiliza-
ção sem precedentes.
Por meio de seu presidente, a

cúpula da principal entidade da
Igreja Católica no país demons-
trou preocupação com atos vio-
lentos e pediu respeito à vida du-
rante asmanifestações de rua no
Dia da Independência, diante do
agendamento de protestos con-
tra e a favor do governo federal. O
mote da campanha da CNBB é
“somos todos irmãos”.
“Respeite a vida e a liberdade

de seu semelhante. Aquele com
quem você não concorda é tam-
bém amado e tem uma família
que aguarda o seu retorno com
segurança”, apelou domWalmor.
“As desavenças não podem justi-
ficar a violência, a intolerância
nos distancia da Justiça e da paz,
afasta-nos deDeus.”

Excluídos
OpresidentedaCNBB também

defendeu uma série de posições
contrárias à gestãoBolsonaro. Ele
lembrou da alta da inflação e do
desemprego, da fomeedamiséria,
pautasqueogovernoevitacomen-
tar.“Nãopodemos ficar indiferen-
tes a essa realidade, quemistura o
desempregoeaalta inflação, acen-
tuando gravemente exclusões so-
ciais. Sãourgentes políticas públi-
caspara a retomadadaeconomia,
e a inclusão dosmais pobres no
mercadodetrabalho”,disse.
O líder dos bispos católicos

afirmou que a pandemia da co-
vid-19 “é mal que ainda nos
ameaça”, sugeriu respeito às
medidas de distanciamento so-
cial e definiu a vacinação como
uma “tarefa cristã”.
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